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Editorial

A Igreja em diálogo com a cidade: perspectivas 
teológicas e pastorais contemporâneas

A presente edição da Revista de Cultura 
Teológica se insere em um horizonte eclesial 
e acadêmico marcado por profundas trans-
formações culturais, sociais e pastorais. Em 

um tempo desafiador, marcado por crises humanitárias, 
deslocamentos populacionais, desigualdades urbanas, 
questões ecológicas e novas configurações familiares, 
a teologia é novamente convocada a reencontrar sua 
vocação originária: interpretar os sinais dos tempos à 
luz do Evangelho e oferecer inteligibilidade crítica à 
esperança cristã.

Diante deste contexto complexo, essa edição se 
abre com a conferência do Cardeal Baldassare Reina, 
proferida na Aula Inaugural do Curso de Teologia da 
Faculdade Nossa Senhora da Assunção da Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo (PUCSP), sob o 
título: Fazer teologia com a cidade, para a cidade: um 
caminho para a pastoral familiar, refletiu-se sobre a 
teologia urbana, articulando pastoral, Doutrina Social 
da Igreja, antropologia urbana e missão evangelizadora. 
Partindo da narrativa dos discípulos de Emaús e 
da recepção latino-americana da Conferência de 
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Aparecida, o Cardeal Reina propõe uma compreensão da cidade não apenas como 
espaço geográfico, mas como lugar teológico. A urbanização é apresentada como 
verdadeira “mudança de época”, capaz de transformar não apenas as estruturas 
sociais, mas também os modos de transmissão da fé, as relações familiares e as 
formas de pertencimento comunitário.

A reflexão ganha especial densidade ao afirmar a necessidade de uma 
“teologia urbana” fundada no diálogo: diálogo com as pessoas e famílias das 
cidades; diálogo com os agrupamentos sociais e movimentos populares; e diálogo 
interdisciplinar com as ciências da cidade. O texto do Cardeal Reina, em profunda 
sintonia com o magistério do Papa Francisco e do Papa Leão XIV, reafirma que a 
missão da teologia não pode ser exercida à margem das transformações urbanas, 
das periferias existenciais e das novas fragilidades familiares produzidas pela 
mobilidade contemporânea.

A conferência também oferece importantes contribuições para o 
desenvolvimento de uma “Doutrina Social da Família”, expressão retomada 
pelo Papa Leão XIV e interpretada pelo autor como exigência de uma nova 
inteligência pastoral diante das dinâmicas familiares contemporâneas. Nesse 
sentido, o texto inaugura esta edição propondo uma teologia marcada pela escuta, 
pela proximidade e pela capacidade de discernir a presença de Deus no interior 
das complexidades urbanas.

Os artigos que compõem este número dialogam intensamente com esse 
horizonte eclesial, pastoral e teológico. O primeiro artigo, Fraternidade e 
Moradia: gentrificação na Operação Urbana Consorciada Faria Lima, São 
Paulo/SP, problematiza as tensões entre urbanização, exclusão social e direito 
à cidade. Nele, o autor Fernando Oliveria Amorim, parti da Campanha da 
Fraternidade de 2026, analisando criticamente os mecanismos de segregação 
socioespacial presentes nas dinâmicas urbanas contemporâneas, relacionando-
os com a teologia da esperança de Jürgen Moltmann. A reflexão evidencia como 
as políticas urbanas frequentemente subordinam o bem comum aos interesses 
do capital imobiliário, desafiando a Igreja a reafirmar a moradia como direito 
fundamental e exigência ética da fraternidade cristã.
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Na sequência, o artigo O papado entre Francisco e Leão XIV: mudanças e 
perspectivas de um carisma sempre novo oferece uma análise histórico-teológica 
do ministério petrino contemporâneo. O texto do professor Tiago Cosmo da Silva 
Dias, destaca o pontificado de Francisco como inauguração de um novo modus 
operandi eclesial, marcado pela sinodalidade, pela descentralização pastoral e 
pela primazia da misericórdia. A reflexão mostra que o pontificado de Leão XIV 
herda não apenas reformas institucionais, mas também o desafio de consolidar 
uma Igreja mais missionária, dialogal e pastoral.

Em Dignidade humana no horizonte da justiça e do sentido da vida, a 
articulação entre a teologia de Moltmann, a logoterapia de Viktor Frankl e a 
justiça restaurativa permite uma abordagem interdisciplinar da esperança cristã 
e da dignidade humana. Neste artigo, os autores Vanessa Mirapalheta Oliveira 
e Luciano Marques de Jesus, demonstram como o aconselhamento pastoral 
pode integrar autoconhecimento, reconciliação e transcendência, oferecendo 
caminhos para uma espiritualidade comprometida com a restauração da vida.

Os autores Tiago de Fraga Gomes e Clélia Peretti, no artigo sobre Mistagogia 
como caminho de iniciação e transformação na fé cristã, recuperam a tradição 
patrística como resposta às fragilidades catequéticas contemporâneas. Inspirado 
especialmente em Cirilo de Jerusalém, propondo uma catequese centrada na 
experiência do mistério, na espiritualidade sacramental e na formação integral 
dos discípulos. Em uma época marcada pela superficialidade religiosa, o artigo 
reafirma a necessidade de processos pastorais capazes de gerar experiências 
autênticas de encontro com Cristo.

A reflexão de Cosme Rogério Ferreira, intitulada O amor de Cristo e a 
opção preferencial pelos pobres: uma leitura teológico-pastoral da Exortação 
Apostólica Dilexi Te do Papa Leão XIV, analisa a exortação apostólica como um 
texto programático que inaugura e orienta o novo pontificado. O autor evidencia 
que a noção de “caridade transformadora” constitui o eixo articulador da proposta 
do documento, integrando espiritualidade, compromisso com a justiça social e 
ação missionária da Igreja. Nessa perspectiva, reafirma-se a opção preferencial 
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pelos pobres como dimensão constitutiva da experiência cristã e como chave 
hermenêutica privilegiada para a compreensão e vivência da fé no contexto 
contemporâneo.

A cristologia latino-americana ocupa lugar central nesta edição por meio 
do artigo A cristologia da libertação construída por Jon Sobrino: uma análise 
sobre o método. Nele, o autor Daniel Souza, parti dos “povos crucificados”, do 
seguimento de Jesus e do testemunho dos mártires, o texto evidencia como a 
teologia de Jon Sobrino constrói uma cristologia profundamente enraizada 
na história e comprometida com a transformação social. O estudo reforça a 
atualidade da teologia da libertação diante das novas formas de sofrimento e 
exclusão.

A relação entre a ética e ecologia constitui o eixo fundamental do artigo A 
primazia do bem e a construção da justiça climática, de Donizete José Xavier 
e Maria Freire da Silva. Os autores desenvolvem uma reflexão que articula os 
desafios suscitados pela pandemia, a experiência da vulnerabilidade humana e os 
princípios da ecologia integral, em diálogo fecundo com o pensamento de Paul 
Ricoeur e o magistério do Papa Francisco. Nesse horizonte, a justiça climática 
é compreendida não apenas como uma exigência socioambiental, mas como 
expressão concreta de uma ética do cuidado e da responsabilidade compartilhada. 
A partir dessa perspectiva, a esperança cristã é apresentada como uma força 
histórica e transformadora, capaz de inspirar práticas de hospitalidade, promover 
o compromisso com a preservação da Casa Comum e fortalecer a solidariedade 
para com os pobres, que são os mais afetados pelas múltiplas crises ecológicas e 
sociais do nosso tempo.

A interdisciplinaridade manifesta-se de modo particularmente fecundo 
no artigo de Paulo Vinícius Vasconcelos de Medeiros, intitulado A Teoria do 
Reconhecimento Jurídico em Axel Honneth, o Direito e o Evangelho: Interlace 
entre o sentido da Lei na passagem bíblica relativa a Mulher Adúltera em 
forma de poema, que promove um diálogo original entre filosofia social, teoria 
jurídica, literatura e teologia bíblica. Partindo da teoria do reconhecimento de 
Axel Honneth e da narrativa joanina da mulher acusada de adultério (Jo 8,1-11), 
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reinterpretada poeticamente por Gióia Júnior, o autor propõe uma leitura crítica 
do Direito para além dos limites do positivismo jurídico. A reflexão evidencia 
que a justiça não pode ser reduzida à aplicação mecânica da norma, mas deve 
estar orientada pelo reconhecimento da dignidade humana, pela participação 
do sujeito na construção da esfera pública e pela promoção de relações sociais 
marcadas pelo respeito e pela reciprocidade. Nesse horizonte, a figura de Jesus 
emerge como paradigma de uma racionalidade jurídica humanizadora, capaz 
de superar práticas excludentes e condenatórias. O artigo sustenta ainda que a 
experiência evangélica ilumina as três esferas do reconhecimento propostas por 
Honneth — amor, direito e solidariedade — demonstrando que a negação do 
reconhecimento produz exclusão, enquanto sua efetivação possibilita liberdade, 
participação e integração social. Nesse sentido, a ação de Jesus não apenas 
restaura a dignidade da mulher, mas inaugura uma nova lógica jurídica e ética, 
na qual misericórdia, igualdade e responsabilidade comunitária convergem para 
a construção de uma sociedade reconciliada. 

Por fim, Elias Wolff, no artigo Dilexi Te: impulsos a opções históricas da 
Igreja latino-americana, demonstra como a nova exortação apostólica de Leão 
XIV retoma e revitaliza os fundamentos teológicos, espirituais e pastorais que 
marcaram a caminhada eclesial da América Latina desde Medellín, Puebla, Santo 
Domingo e Aparecida. O autor argumenta que a Dilexi Te não apenas confirma 
a opção preferencial pelos pobres como elemento constitutivo da fé cristã, mas 
também amplia essa perspectiva ao propor uma reconfiguração da Igreja universal 
“a partir dos pobres, com os pobres e para os pobres”. Nessa direção, a exortação 
recupera temas centrais da tradição latino-americana, como a missão libertadora, 
a dimensão profética da evangelização, a valorização das Comunidades Eclesiais 
de Base, a compreensão dos pobres como lugar teológico e a necessidade de uma 
Igreja inserida nas realidades de sofrimento e exclusão. Wolff ressalta ainda que 
a Dilexi Te convoca a Igreja a um profundo processo de conversão e reforma, 
capaz de superar a autorreferencialidade institucional e assumir uma presença 
solidária, profética e transformadora nas periferias humanas e existenciais. 
Desse modo, o documento reafirma, em chave universal, a convicção central 
da teologia latino-americana de que a evangelização, a santidade, a missão e a 
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caridade encontram sua expressão mais autêntica no compromisso concreto com 
a dignidade dos pobres e na luta contra as estruturas que produzem exclusão e 
descarte.

Em conjunto, os textos desta edição revelam uma teologia comprometida 
com a escuta do mundo contemporâneo e profundamente atenta às dores, 
esperanças e contradições do nosso tempo. Mais do que uma simples reunião 
de pesquisas, esta edição configura-se como espaço de discernimento eclesial, 
diálogo interdisciplinar e responsabilidade pastoral.

Num contexto histórico marcado pela fragmentação cultural, pela indiferença 
social e pelas novas formas de descarte humano, a teologia é chamada a 
recuperar sua dimensão sapiencial e profética. Isso exige uma reflexão capaz de 
unir rigor acadêmico, sensibilidade pastoral e compromisso histórico. A cidade, 
as periferias, as famílias, os pobres, os migrantes e os sujeitos invisibilizados 
tornam-se, assim, não apenas destinatários da evangelização, mas também 
interlocutores indispensáveis da própria inteligência da fé.

Que esta edição da Revista de Cultura Teológica contribua para fortalecer 
uma teologia capaz de caminhar com o povo, discernir os sinais do Espírito na 
história e testemunhar, no interior das complexidades urbanas e sociais do século 
XXI, a esperança do Reino de Deus.

Boa leitura,

Equipe Editorial
Prof. Dr. Glaucio Alberto Faria de Souza

Profa. Ma. Lucia Eliza
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